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G r a t u i t o

JUBILEU EXTRAORDINÁRIO  
DA MISERICÓRDIA

Com a Bula Miseri-
cordiae vultus (MV), de 
11 de abril de 2015, o 
Papa Francisco procla-
mou um Jubileu Extraor-
dinário da Misericórdia, 
que decorrerá do dia 8 
de dezembro de 2015, 
Solenidade da Imaculada 
Conceição, ao dia 20 de 
novembro de 2016, Sole-

nidade de Jesus Cristo, Rei do Universo. É o próprio Papa Fran-
cisco a justificar o motivo da proclamação deste jubileu extraor-
dinário: porque a misericórdia é «a arquitrave que suporta a vida 
da Igreja» (MV 10). «A primeira missão da Igreja é introduzir to-
dos no grande mistério da misericórdia de Deus contemplando 
o rosto de Cristo, sobretudo num momento como o nosso, cheio 
de grandes esperanças e de fortes contradições» (MV 25). 

 Desde o início do seu pontificado, foi a misericórdia a 
marcar o ritmo e as prioridades do Papa Francisco. Desde a 
sua eleição, foi sempre o convite a que a Igreja fosse trans-
parência e presença da misericórdia de Deus que nos deixou 
como desafio. Assim, não causou estranheza a ninguém a pro-
clamação deste Ano da Misericórdia.

A misericórdia não é elemento acessório ou secundário na 
vida e na experiência cristã: está no seu centro! Na Bíblia, «a 
misericórdia é a palavra-chave para indicar o agir de Deus para 
connosco» (MV 9) na história salvífica. Por isso, Deus Pai é in-
vocado como “Pai das misericórdias”, segundo a bela expres-
são de São Paulo: «Bendito seja Deus e Pai de Nosso Senhor 
Jesus Cristo, o Pai das misericórdias e o Deus de toda a con-
solação» (2Cor 1,3). É o Pai quem toma a iniciativa nas inter-
venções misericordiosas ao longo de toda a história da salva-
ção e que atingem o seu auge em Jesus Cristo, que é «o rosto 
da misericórdia do Pai» (MV 1).

A experiência da misericórdia de Deus para connosco im-
pele-nos a viver misericordiosamente, a usarmos de misericór-
dia para com os nossos irmãos. Por isso, o lema do Ano Santo 
é: “Misericordiosos como o Pai”. O Papa diz que «tal como 
ama o Pai, assim também amam os filhos; tal como Ele é mi-
sericordioso, assim somos chamados também nós a ser mise-
ricordiosos uns para com os outros» (MV 9). 

Neste Ano da Misericórdia, encontramos em Maria o mo-
delo e a intercessora. Ela é a “Mãe de Misericórdia”, a quem o 
Papa Francisco pede que «a doçura do seu olhar nos acom-
panhe neste Ano Santo para podermos todos nós redescobrir 
a alegria da ternura de Deus»(MV 24). «Ninguém como Maria 
conheceu a profundidade do mistério de Deus feito homem. 
Na sua vida, tudo foi plasmado pela presença da misericórdia 
feita carne» (MV 24). 

Também a mensagem de Fátima nos centra na misericór-
dia. A recente Carta Pastoral do Bispo de Leiria-Fátima, D. An-
tónio Marto, Maria, Mãe da Ternura e da Misericórdia (15 de 
setembro de 2015), será um ótimo instrumento para aprofun-
dar, ao longo deste ano, a misericórdia como palavra-chave 
da mensagem de Fátima. Nas suas palavras, «o grande prota-
gonista do acontecimento Fátima é o próprio Deus misericor-
dioso que, através de Maria, Mãe de Jesus e da Igreja, envia 
uma mensagem e um apelo concreto ao mundo numa situa-
ção trágica» (n. 3).

A mensagem de Fátima reflete o próprio coração da revela-
ção, reflete o núcleo do Evangelho; não nos desvia para o pe-
riférico e secundário, mas leva-nos ao essencial da fé cristã: a 
revelação do amor de Deus, Santíssima Trindade, que se ma-
nifesta como misericórdia «para superar, a partir de dentro, os 
dramas da história humana» (Eloy Bueno de la Fuente).

O Ano da Misericórdia é desafio a interpretarmos a mensa-
gem de Fátima à luz da misericórdia de Deus e, por outro lado, 
a mensagem de Fátima é convite a experimentarmos e a teste-
munharmos a misericórdia de modo renovado.

Pe. Carlos Cabecinhas

“SANTIFICADOS EM CRISTO”
“Vigiai e Orai” foi tema da 
Peregrinação Internacional 
Aniversária de outubro

O cardeal D. Giovanni Bat-
tista Re, Prefeito Emérito da 
Congregação para os Bispos e 
Presidente Emérito da Pontifícia 
Comissão para a América La-
tina, presidiu à peregrinação in-
ternacional aniversária de outu-
bro no Santuário de Fátima. Esta 
foi a quarta visita do cardeal de 
81 anos. Anteriormente tinha vi-
sitado Fátima em peregrinação 
pessoal e por ocasião das duas 
últimas visitas de S. João Paulo 
II em 1991 e em 2000. 

D. Giovanni Re afirmou que 
estaria em Fátima como pere-
grino entre os peregrinos e foi aos 
peregrinos que falou da impor-
tância da fé na vida quotidiana. 

Na noite de 12 de outubro, o 
Prefeito Emérito da Congrega-
ção para os Bispos lembrou «a 
crise económica e financeira que 

se trata só de uma questão im-
portante para a salvação eterna, 
é também algo essencial para 
«uma vida serena nesta terra». 

«A maior desgraça que nos 
pode acontecer é precisamente 
a perda de fé», uma vez que, 
para o Prefeito Emérito da Con-
gregação para os Bispos, a fé 
enriquece a existência humana 
em todas as dimensões. 

Hoje, a fé enfrenta o desa-
fio dos estilos de vida e das cor-
rentes de pensamento, segundo 
D. Giovanni Re, no entanto, «em 
Maria, temos um apoio da Nossa 
Fé». O Cardeal Emérito consi-
dera, ainda, que as aparições em 
Fátima transmitem uma mensa-
gem de santidade e um convite a 
mudar de vida. 

Cátia Filipe  
e João Francisco Gomes

desde há vários anos pesa sobre 
as famílias», aliada à crise moral, 
e a crise social que «comporta 
tantos problemas», e sublinhou 
que «na base destas crises está 
uma que é a raiz de todas as ou-
tras: a carência de Deus».

Especialmente focado no 
problema da falta de fé, D. Gio-
vanni Re pediu aos peregrinos 
que se interrogassem sobre «o 
lugar que Deus ocupa no nosso 
coração e na nossa vida», aler-
tando para o perigo de quando 
«Deus passa a ser a última das 
nossas preocupações».

Nas celebrações do dia 13, o 
cardeal italiano falou da fé como 
algo essencial que não pode ser 
marginalizado ou tido como ir-
relevante «porque muda radi-
calmente a maneira de pensar 
e agir». Para D. Giovanni não 

Inscreveram-se no Serviço de Peregrinos 134 grupos, oriundos de 30 países. Sa-
lienta-se a presença de um grupo de Shanghai, China, de  22 grupos italianos, de 21 
grupos portugueses e de 17 grupos polacos. Os grupos mais numerosos foram um 
grupo português com 350 peregrinos e um grupo vietnamita com 200 peregrinos. 

Nas celebrações do dia 12, à noite, estavam presentes 130 000 peregrinos e con-
celebraram 130 sacerdotes. No dia 13, estavam presentes 150 000 peregrinos, 350 sa-
cerdotes e 25 bispos.

No posto de socorros do Santuário de Fátima foram atendidas 255 pessoas e no 
lava-pés 153 pessoas. Inscreveram-se 60 doentes para o Retiro de Doentes e 194 pes-
soas para a bênção dos doentes. A colaborar com o Serviço de Doentes estavam 173 
voluntários (médicos, enfermeiros, escuteiros, servitas). 

Estatísticas
Inscreveram-se no Serviço de Peregrinos 

134 grupos, oriundos de 30 países. Salienta-se 
a presença de um grupo de Shanghai, China, 
de  22 grupos italianos, de 21 grupos portu-
gueses e de 17 grupos polacos. Os grupos 
mais numerosos foram um grupo português 
com 350 peregrinos e um grupo vietnamita 
com 200 peregrinos. 

Nas celebrações do dia 12, à noite, esta-
vam presentes 130 000 peregrinos e conce-

lebraram 130 sacerdotes. No dia 13, estavam 
presentes 150 000 peregrinos, 350 sacerdotes 
e 25 bispos.

No posto de socorros do Santuário de Fá-
tima foram atendidas 255 pessoas e no lava-
-pés 153 pessoas. Inscreveram-se 60 doentes 
para o Retiro de Doentes e 194 pessoas para 
a bênção dos doentes. A colaborar com o Ser-
viço de Doentes estavam 173 voluntários (mé-
dicos, enfermeiros, escuteiros, servitas).
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A Basílica de Nossa Senhora do Rosário 
reabre em janeiro de 2016

O reitor do Santuário de Fátima, o Pe. Carlos Cabecinhas, 
referiu em conferência de imprensa que «é notório o atraso» 
nas obras do novo presbitério do Recinto de Oração, acres-
centando que as obras na Basílica de Nossa Senhora do Ro-
sário se mantêm dentro do prazo estabelecido.

O atraso nas obras deve-se «à complexidade da execução», 
no entanto, o reitor garantiu que o Santuário mantém «a expec-
tativa de que o ano de 2016 seja um ano sem obras no Recinto».

No que respeita à Basílica de Nossa Senhora do Rosário, «a 
previsão é a de que os trabalhos se prolonguem até dezembro 
e que a reabertura se faça em janeiro”, já que «se estão a rea-
lizar os trabalhos conclusivos da intervenção», referiu, ainda, 
o Pe. Carlos Cabecinhas, acrescentando que o grande órgão, 
com cerca de 12 mil tubos, foi também objeto de restauro. 

Apresentadas as conclusões do estudo  
à Imagem de Nossa Senhora de Fátima

O reitor do Santuário de Fá-
tima, Pe. Carlos Cabecinhas, 
apresentou em conferência de 
imprensa os resultados do es-
tudo material da Imagem de 
Nossa Senhora de Fátima, ve-
nerada na Capelinha das Apari-
ções. A imagem tinha saído do 
Santuário para ser estudada no 
Instituto Politécnico de Tomar, 
nos dias 3 e 4 de junho de 2013.

Entre as principais conclu-
sões deste estudo, destaca-se 
uma série de detalhes agora co-
nhecidos em relação à escul-
tura. «Através dos vários méto-
dos tecnológicos usados, na sua 
maioria não-invasivos», sabe-se 
agora que a escultura é «rica-
mente decorada com ouro de 22 
quilates e com incrustações de 
diamantes e outras gemas», ex-
plicou o reitor do Santuário. 

O estudo permitiu ainda co-
nhecer pequenos danos no re-
vestimento, como estalados, fis-
suras, e desgastes. Esses da-
nos resultam do manuseamento 
e deslocação da Imagem em 
contexto litúrgico, por exemplo, 
nas procissões, assim como das 
condições ambientais, de tem-
peratura e de humidade relativa, 
a que está sujeita diariamente.

Entre as instituições envolvidas 
neste estudo, encontram-se, para 
além do Museu do Santuário de 
Fátima, os Laboratórios de Con-
servação e Restauro, de Fotogra-
fia e de Vídeo do Instituto Politéc-
nico de Tomar, o Laboratório Hér-
cules da Universidade de Évora, o 
Centro de Física Atómica da Uni-

Com o objetivo de melhorar a 
segurança dos peregrinos e valo-
rizar o património cultural, 14 mu-
nicípios e várias associações e 
instituições, incluindo o Santuá-
rio de Fátima, estão a trabalhar 
no projeto “Caminhos de Fátima”. 
Este itinerário alternativo, para 
quem pretende fazer a sua pere-

Projeto “Caminhos de Fátima” estará pronto em 2017
grinação a pé até à Cova da Iria, 
foi apresentado no dia 1 de outu-
bro em Fátima.

Os Programas Operacionais 
do Norte e do Centro tomaram a 
iniciativa de propor à Comissão In-
terministerial de Coordenação um 
convite dirigido aos municípios 
abrangidos pelo itinerário a imple-

mentar: Vila Nova de Gaia, Santa 
Maria da Feira, São João da Ma-
deira, Oliveira de Azeméis, Alber-
garia-a-Velha, Águeda, Anadia, 
Mealhada, Coimbra, Condeixa, 
Soure, Pombal, Leiria e Ourém.

Na conferência de apresenta-
ção, o presidente da Câmara Mu-
nicipal de Pombal, Diogo Mateus, 
que integra a Associação Cami-
nhos de Fátima, referiu que o pro-
jeto não contempla a abertura de 
caminhos novos: «Vamos aprovei-
tar um conjunto de infraestrutu-
ras rodoviárias que estão ao longo 
destes 14 municípios em condi-
ções de poder servir este intuito, 
particularmente o da segurança». 
Com a materialização deste trajeto 
vai ser possível recuperar calçadas 
romanas, atravessar vales agríco-
las, aproveitar canais ferroviários 
desativados, incorporar margens 
ribeirinhas, integrar caminhos ru-
rais e atravessar povoados.

O Secretário de Estado do 
Desenvolvimento Regional, Ma-
nuel Castro de Almeida, anun-
ciou um financiamento de 3,5 
milhões de euros para o primeiro 
troço do projeto. Os “Caminhos 
de Fátima” vão procurar estru-
turar um itinerário alternativo ao 
atualmente percorrido, de forma 
a retirar peregrinos das estradas 
nacionais. Este caminho vai fa-
zer-se, em 96% da sua distân-
cia, fora das Estradas Nacionais 
(N1), com um acréscimo de 8% 
na distância total do percurso. A 
primeira etapa já estudada, que 
ligará o Porto a Fátima, numa 
distância de 212 quilómetros, é 
percorrida por 80% dos peregri-
nos/caminhantes que chegam 
ao Santuário. Além deste tra-
çado, estão previstos mais três, 
de sul para norte, do interior para 

versidade de Lisboa, e os Labora-
tórios da Unidade de Investigação 
& Desenvolvimento GeoBioTEc, 
da Universidade de Aveiro.

Ainda neste âmbito, o caderno 
temático do 4.º número da Fátima 
XXI, revista cultural do Santuário de 
Fátima, lançada a 13 de outubro, 
é inteiramente dedicado à escul-
tura de Nossa Senhora de Fátima. 
Com a coordenação de Marco Da-
niel Duarte, diretor do Serviço de 
Estudos e Difusão e do Museu do 
Santuário de Fátima, este caderno 
temático mostra várias perspeti-
vas da imagem de Nossa Senhora 
venerada na Capelinha das Apari-
ções desde 1920.

Outro dos destaques deste 
número da revista Fátima XXI é 
o testemunho da última visita da 
antiga primeira-dama, Maria Bar-
roso, ao Santuário de Fátima em 
março deste ano. 

«Não é fácil escrever sobre a 
nossa emoção ao entrarmos em 
Fátima», contava Maria de Je-
sus Barroso, que faleceu em ju-
nho e reiterava essa emoção afir-
mando que toda gente tem algo 
de especial a contar na sua ex-
periência em Fátima. Profunda-
mente devota, a antiga primeira-
-dama afirma no seu testemunho 
que «não é possível ficar indife-
rente, desinteressado, alheio à 
história que embebeu Fátima e 
que a tornou ícone de história 
expressiva e comovente». 

João Francisco Gomes e Cátia Filipe

o litoral e do litoral para o centro.
«Há um problema sério de se-

gurança rodoviária, morrem pes-
soas nas peregrinações para Fá-
tima e se estiver ao nosso alcance 
evitar essas mortes, temos de as 
evitar», afirmou Manuel Castro de 
Almeida à margem da sessão de 
apresentação do projeto. O Se-
cretário de Estado do Desenvol-
vimento Regional adiantou ainda 
que, além da segurança, este ca-
minho quer também potenciar o 
turismo nos territórios por onde 
passa, salientando a necessi-
dade de estar pronto em maio 
de 2017, quando se comemora 
o centenário dos acontecimentos 
na Cova da Iria e se aguarda a vi-
sita do Santo Padre.

Para este percurso, a estima-
tiva total de custo é de 7,5 milhões 
de euros, incluindo sinalização e 
promoção. Após a sua conclusão, 
este projeto deverá ser candida-
tado a Itinerário Cultural Europeu.

Neste contexto, o reitor do 

Santuário de Fátima, o Pe. Carlos 
Cabecinhas, afirmou: «com a me-
lhoria das condições para a sua 
caminhada, espero que os pere-
grinos possam viver a peregrina-
ção a pé como essa experiência 
de fé, que permite avançar fisica-
mente, mas, ao mesmo tempo, 
progredir espiritualmente. É esse 
o verdadeiro sentido da peregri-
nação: o deslocar-se, mas para 
voltar diferente, para transformar 
a própria vida e o quotidiano».

O projeto inclui ainda a Asso-
ciação de Municípios das Terras 
de Santa Maria, as três Comuni-
dades Intermunicipais do territó-
rio abrangido (Aveiro, Coimbra e 
Leiria), as Estradas de Portugal 
e a REFER, o Instituto da Mobili-
dade e dos Transportes, os guias 
acreditados junto do Santuário, 
as forças de Segurança, a Cruz 
Vermelha e o Corpo de Voluntá-
rios da Ordem de Malta.

 
Cátia Filipe

Para além de um maior conhe-
cimento sobre a Imagem, o es-
tudo permitiu estabelecer algumas 
recomendações com vista a redu-
zir o impacto dos fatores de risco. 
O Pe. Carlos Cabecinhas escla-
rece que «as equipas envolvidas 
estão a preparar um plano de con-
servação», que integrará a publi-

cação a editar sobre este estudo, 
e que será apresentada «quando o 
plano estiver completado».

O reitor adiantou ainda que 
«o Santuário de Fátima procu-
rará implementar as medidas 
propostas sem colocar em causa 
a função principal desta Imagem 
que é a cultual».
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Prata e prata dourada
14,8 x 9 x 1,4 cm (cruz)
58,5 cm (fio)

Cruz peitoral de  
D. Alberto Cosme do Amaral

 A Cruz Peitoral foi oferecida, juntamente com um báculo, 
a D. Alberto Cosme do Amaral, bispo de Leiria, em Kevelaer, 
diocese de Münster (Alemanha), aquando do VIII Congresso 
do Círculo dos Amigos de Fátima (17 e 18 de setembro de 
1977). 

O crucifixo, de prata dourada, apresenta, no verso, as armas 
episcopais do prelado leiriense e, no anverso, a imagem relevada 
de Jesus Cristo. Na parte posterior foi fixada uma estrutura re-
tangular, de prata, onde se inscreve um programa iconográfico 
alusivo à História e Mensagem de Fátima: ali se representam os 
três videntes, o Anjo de Portugal, que segura um cálice na mão, 
e a Senhora de Fátima sobre uma azinheira estilizada. A icono-
grafia completa-se com a inclusão das insígnias episcopais: o 
anel pastoral, a mitra e o báculo, de onde parecem nascer ra-
mos de oliveira como alusão à paz a que se refere a Mensagem 
de Fátima.

Secção de Arte e Património
Museu do Santuário de Fátima

A PEÇA DO MÊS

Pensar Fátima – Congresso Internacional  
do Centenário das Aparições

Fátima acolhe em junho de 
2017 um congresso internacio-
nal com o tema Pensar Fátima 
– Leituras interdisciplinares, 
uma iniciativa promovida pelo 
Santuário de Fátima em par-
ceria com a Faculdade de Teo-
logia da Universidade Católica 
Portuguesa. 

As aparições de Fátima origi-
naram um forte impacto religioso 
e sociocultural, que se traduz em 
milhões de visitantes ao Santuá-
rio, onde chegam pessoas e gru-
pos com estilos de vida muito di-
ferentes: crentes cristãos e não 
cristãos, não crentes, espiritua-
lidades marcadas por forte re-
ligiosidade popular, e cristãos 
em busca de formação, intelec-
tuais cristãos, artistas, em busca 
de uma possível experiência da 
transcendência.

Um dos mais reconhecidos 
compositores da atualidade, Sir 
James MacMillan, acedeu ao 
convite do Santuário de Fátima 
para escrever uma peça musi-
cal para o concerto de encerra-
mento do Centenário das Apa-
rições. Este concerto, vai incluir 
também uma composição de 
Eurico Carrapatoso, com inter-
pretação do Coro e da Orques-
tra da Fundação Calouste Gul-
benkian, sob a direção da maes-
trina Joana Carneiro.

Com estreia marcada para o 
dia 13 de outubro de 2017, trata-
-se da próxima obra que o com-
positor escocês irá escrever e 
para a qual tem vindo a pesquisar 
há vários meses. A participação 
de James MacMillan na pere-
grinação internacional aniversá-
ria de 12 e 13 de maio deste ano 
foi muito importante. O compo-
sitor afirma ser benéfico «poder 
pensar com anos de antecedên-
cia sobre uma peça» e enfatiza 

James MacMillan compõe obra musical 
para o Centenário das Aparições

positores mais interpretados da 
atualidade, Sir James MacMillan 
é reconhecido pela expressão 
pública das suas convicções re-
ligiosas.

Conquistou fama internacio-
nal em 1990, quando viu inter-
pretada a obra The Confession 
of Isobel Gowdie nos Concer-
tos Promenade de Londres, no 
Royal Albert Hall, auferindo uma 
receção entusiástica do público. 
O seu repertório inclui ainda a 
ópera Inês de Castro, escrita por 
ocasião da Capital Europeia da 
Cultura 2001, no Porto.

A Orquestra Sinfónica de 
Londres, a Filarmónica de Nova 
Iorque, a Filarmónica de Los An-
geles e a Orquestra de Cleveland 
já interpretaram a sua música, e 
o concerto para percussão Veni, 
Veni Emmanuel, estreado em 
1992, já foi apresentado mais de 
200 vezes.  

Cátia Filipe

ainda: «As ideias tornam-se su-
bliminares e subconscientes e 
como que trabalham subterra-
neamente. E  eu acabo por es-
crever a música com uma grande 
preparação subconsciente. Por 
isso, a visita a Fátima foi vital».

Além de ser um dos com-

Fátima, O Dia em que o Sol 
Bailou é um espetáculo multi-
disciplinar, alusivo à temática da 
Mensagem de Fátima, que tem 
como objetivo assinalar o Cen-
tenário das Aparições. O San-
tuário de Fátima convidou a Vor-
tice Dance Company a criar esta 
obra que estreará no Centro Pas-
toral de Paulo VI, em Fátima, no 
dia 11 de maio de 2016, e terá 
duas apresentações subsequen-
tes nos dias 13 e 15 de maio.

 «As artes performativas além 
de questionarem e de transfor-
marem também podem ser um 

Fátima, O Dia em que o Sol Bailou estreia em 2016
veículo de mensagens» referiram 
os coreógrafos da Vortice Dance 
Company, Cláudia Martins e 
Rafael Carriço. «O trabalho fala 
sobre Fátima, a sua História, fo-
cando os aspetos que mais nos 
sensibilizam e surpreendem en-
quanto artistas. Fala da sua men-
sagem e na extensão da palavra 
de Nossa Senhora de Fátima no 
tempo e no espaço, que será o 
mesmo que dizer, até aos dias de 
hoje e no mundo inteiro», disse-
ram os bailarinos à Sala de Im-
prensa do Santuário de Fátima.  

A obra mostrará que «os Pas-

torinhos não sentiam medo al-
gum aquando das aparições de 
Nossa Senhora, mas o contexto 
social em que tudo aconteceu 
foi muito hostil para eles: desde 
manterem em segredo aquilo que 
lhes era pedido, de provarem aos 
pais que não estavam a mentir, 
até às dezenas de pessoas que 
começaram a vir a suas casas 
para os ver... Não foi nada fácil!», 
enfatizam Cláudia e Rafael. 

O ponto de partida desta obra 
será «o primeiro encontro em que 
Nossa Senhora lhes diz: “Sou do 
Céu”. Este momento para nós é a 

semente e é com ele que iniciare-
mos o nosso espetáculo Fátima, 
O Dia em que o Sol bailou», con-
tam os coreógrafos. O grande 
propósito da Vortice Dance Com-
pany é «criar um formato artístico 
inovador que reflita a essência da 
Mensagem de Fátima na sua ple-
nitude: o Ontem, o Hoje e o Ama-
nhã tocados pela força mobiliza-
dora da Fé e da Oração; um es-
petáculo diferente que seja trans-
versal às diferentes gerações».

Outro grande objetivo é 
anunciado: «Que a obra che-
gue ao público nacional e in-

ternacional, que mobilize a po-
pulação local pela participação 
direta ou indireta na produção 
do espetáculo e que, um dia, se 
volte a repetir!». 

A Vortice Dance Company viu 
o seu trabalho ser reconhecido 
internacionalmente por entida-
des como a UNESCO, as Pre-
sidências da República da Fin-
lândia e da Letónia, o Príncipe 
Takamado, no Japão, a Prima 
Ballerina Maya Plisetskaya, en-
tre outros. 

Cátia Filipe

CONGRESSO  
INTERNACIONAL 
DO CENTENÁRIO  
DE FÁTIMA

Pensar  
FÁTIMA.  
LEITURAS  
INTERDISCIPLINARES
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Portuguesa, tem vindo a pro-
mover vários simpósios, que 
culminarão num congresso in-
ternacional, de teor científico e 
académico, em Fátima, a rea-
lizar de 21 a 24 de junho de 
2017. Neste Congresso serão 
estudadas várias das dimen-
sões de Fátima, em perspetiva 
interdisciplinar, sob o olhar da 
Teologia, da Sociologia, da Psi-
cologia, da Cultura, da História, 
da Arte, etc.

As intervenções organizam-
-se em conferências plenárias, 
conferências temáticas e comu-
nicações autopropostas por in-
vestigadores. Outras informa-
ções podem ser encontradas no 
portal do congresso, em www.
fatimacongresso.pt

Cátia Filipe

No contexto da celebração 
do centenário das aparições, o 
Santuário de Fátima, com a co-
laboração da Faculdade de Teo-
logia da Universidade Católica 
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Ol‡, amiguinhos!

Estamos em novembro e 
caem muitas folhas das árvo-
res para nos dizerem que se 
estão a despir para fazer um 
grande descanso, tão grande 
como o outono. É como se 
fossem dormir, para acor-
dar no começo da primavera 
cheiinhas de força, com no-
vos rebentos, para dar novos 
frutos.

E já pensastes como é 
curioso: enquanto as árvores 
vão descansar, nós vamos 
trabalhar! Não é verdade que 
a partir de setembro é o re-
começo dos grandes traba-

lhos escolares, e da catequese, 
e não só? Mas vede como Deus 
é maravilhoso: quando nós es-
távamos mais aliviados dos es-
tudos e trabalhos, e em férias, 
Deus dava-nos os frutos, as 
sombras e a frescura das árvo-
res; agora que temos de reco-
lher para trabalhar, que não te-
mos tempo para piqueniques, 
nem passeios, Ele despe as ár-
vores para descansarem e de-
pois acordarem mais fortaleci-
das, para nos darem, de novo, 
a sua frescura e os seus frutos, 
mais tarde. Não achais mara-
vilhoso? A caminho da escola, 
quando pisardes uma folha 
seca, lembrai-vos disto: “como 
Deus cuida de tudo e pensa em 

força para darmos frutos, tal 
como as árvores. E, como 
sabeis, os nossos frutos são 
as nossas boas obras.

Então vale mesmo a pena 
descansar em Deus; lembrar-
-me de que Deus está co-
migo em cada instante; e se 
eu tirar tempo para estar com 
Ele, que bom, eu darei mais 
frutos de boas obras. Os 
Pastorinhos de Fátima acre-
ditaram nisto e eu também 
acredito. Eles viveram assim 
e eu quero fazer um esforço 
para os imitar. E vós? Vá lá, 
arriscai que vale a pena!

Até ao próximo mês, se 
Deus quiser.

Ir. Maria Isolinda

Deus o seu pensamento, prin-
cipalmente o Francisco: muito 
gostava ele de se esconder de-
trás de alguma parede ou, lá 
no monte, detrás de algum sil-
vado, para estar mais a sós com 
Nosso Senhor que estava com 
ele! E o que é que o Francisco 
fazia? Queria ser companhia 
para Deus, rezava para O conso-
lar e Lhe dar alegria. E sabem? 
Quando fazemos companhia 
a Nosso Senhor que está con-
nosco, quando pomos o nosso 
pensamento em Deus, não nos 
cansamos; pelo contrário, des-
cansamos. Descansamos, as-
sim como as árvores descan-
sam durante o outono. Descan-
samos para ganharmos mais 

nós! Nem uma folhinha como 
esta cai sem a permissão de 
Deus!...” 

Deus, de facto, pensa em 
tudo. Muito especialmente 
pensa e cuida de nós, porque 
somos seus filhos. E isto devia 
dar-nos uma enorme alegria e 
gerar em nós muita confiança. 
Pois se Deus pensa em mim, se 
eu também pensar n’Ele, não 
me esqueço que sou seu filho e 
faço a sua vontade, como não 
hei de viver seguro e feliz, sa-
bendo que Deus está comigo 
em cada instante?

Os Pastorinhos de Fátima 
acreditaram que Deus estava 
com eles em cada instante. E, 
por isso, eles não desviavam de 

O tema do quinto ciclo do iti-
nerário temático que tem guiado, 
desde 2010, a vida do Santuá-
rio de Fátima ao longo do sep-
tenário celebrativo do cente-
nário das aparições, que ocor-
rerá em 2017, partiu do apelo 
de Nossa Senhora à oração 
no momento final da apari-
ção de agosto – «Rezai, re-
zai muito e fazei sacrifícios 
pelos pecadores» – e crista-
lizou-se nas palavras «Santi-
ficados em Cristo». À exorta-
ção da Senhora, que pene-
trou profundamente no cora-
ção dos pastorinhos e trans-
figurou radicalmente as suas 
vidas, subjaz a referência à 
comunhão dos santos e, indi-
retamente, à santidade a que 
a Igreja é chamada. Ela está, 
pois, vocacionada na sua to-
talidade para participar da 
santidade de Deus – o único 
que é verdadeiramente Santo 
–, que é oferecida ao ser hu-
mano como dom e lhe é pe-
dida como tarefa. Este tema 
perpassou e ritmou a vivên-
cia pastoral, teológica e cul-
tural do Santuário, refletindo-
-se nas múltiplas propostas aí 
oferecidas aos peregrinos, as 
quais plasmaram celebrativa, 
reflexiva e plasticamente essa 
enunciação temática e seus 
desdobramentos.

Os elementos de mais 
imediata perceção do tema 
anual foram os que, no re-
cinto de oração, para ele 
procuraram despertar os pe-
regrinos e imergi-los na sua 
vivência: por um lado, as Ca-
tequeses Murais por meio 
das quais foi sinalizado e ex-
plicitado; por outro, o con-
vite à oração que o Itinerário 
do Peregrino consubstancia 
e através do qual se procurou 
propor um primeiro espaço de 
acolhimento do convite da Se-
nhora do Rosário à oração e ao 
sacrifício, à adoração e à com-
paixão, a uma vida centrada em 

Santificados em Cristo: dom e tarefa

Memória do quinto ciclo do itinerário temático para  
a celebração do Centenário das Aparições de Fátima

Deus e conducente ao serviço 
dos outros, elementos centrais 
para uma assimilação vital do 
apelo à santidade que Fátima 
recorda e reitera.

Como tema do ano pastoral, 

a expressão «Santificados em 
Cristo» ocasionou três eventos 
nucleares de cariz reflexivo, no 
âmbito de uma leitura teológica 
dos seus conteúdos: a jornada 
de abertura do ano pastoral, o 

Ciclo de Conferências e o Sim-
pósio Teológico-Pastoral. No pri-
meiro, apresentou-se o itinerá-
rio deste quinto ciclo, acenando 
às múltiplas e complementares 
unidades temáticas derivadas 

do seu enunciado fundamental. 
Estas foram objeto de particu-
lares atenção e reflexão no Ci-
clo de Conferências, em que, a 
um ritmo mensal, de dezembro a 
abril, se procurou relê-las e apro-

fundá-las teologicamente a par-
tir do acontecimento Fátima. Por 
seu lado, o Simpósio Teológico-
-Pastoral constituiu-se como lu-
gar privilegiado para essa lei-
tura teológica e pastoral, de ca-

ráter científico e académico, 
da santidade divina de que 
participamos, refletindo-a en-
quanto “dom de Deus”, “res-
posta humana” e caminho de 
“transformação do mundo”.

Inspirada naquele mesmo 
acontecimento-referência que 
norteou o ano pastoral – a 
quarta aparição mariana –, a 
exposição «Neste vale de lá-
grimas», patente ao público 
de 29 de novembro de 2014 
a 31 de outubro de 2015 no 
Convivium de Santo Agosti-
nho, no piso inferior da Basí-
lica da Santíssima Trindade, 
propôs aos visitantes uma re-
flexão sobre o contexto polí-
tico e ideológico que à época 
marcava o país e o mundo, 
suscitada por um percurso a 
três tempos: a apresentação 
das perspetivas sob as quais 
os acontecimentos daquele 
agosto foram lidos (a crente 
e a anticlerical); a memória 
dos trágicos conflitos bélicos 
do século XX (a Primeira e a 
Segunda Grandes Guerras e 
a Guerra Colonial); e o cami-
nho indicado por Maria para o 
alcance da paz (a oração do 
rosário).

O ciclo pastoral que agora 
termina compreendeu ainda 
a inauguração de um evento 
particularmente significativo: 
a visita da Imagem Peregrina 
de Nossa Senhora de Fátima 
às dioceses portuguesas, ini-
ciada a 13 de maio de 2015 
e com término previsto para 
o mesmo dia de 2016, cujo 

propósito se prende com o de-
sejo de envolver a totalidade 
das dioceses portuguesas na 
celebração do centenário e aju-
dar as comunidades cristãs a 
conhecer mais profundamente e 

a viver intensa e renovadamente 
a mensagem e a espiritualidade 
fatimitas.

Do ponto de vista catequé-
tico e formativo, o Curso sobre 
a Mensagem de Fátima tem-se 
assumido como um instrumento 
particularmente eficaz para o 
aprofundamento do conheci-
mento da Mensagem; teve este 
ano mais três edições, indo já 
na oitava. Por outro lado, desta-
que-se o elenco de publicações 
que o Santuário editou ao longo 
deste ciclo: o Itinerário Temático 
do Centenário das Aparições de 
Fátima: 5.º ciclo, com um con-
junto de perspetivas de reflexão 
sobre o tema do ano e de subsí-
dios vários para a sua vivência e 
celebração; o volume Envolvidos 
no amor de Deus pelo mundo: ex-
periência de Deus e responsabi-
lidade humana, coordenado por 
Ana Jorge e José Eduardo Bor-
ges de Pinho, onde se reúnem as 
conferências e intervenções rea-
lizadas nas duas iniciativas de 
âmbito teológico empreendidas 
com vista ao aprofundamento do 
tema do ano pastoral de 2013-
2014; a revista cultural Fátima 
XXI, que, com dois novos núme-
ros, prossegue o seu intuito de 
comunicar o acontecimento que 
Fátima é sob um ponto de vista 
reflexivo, pluridisciplinar e artís-
tico, numa abordagem eminen-
temente cultural.

Versando sobre o tema «San-
tificados em Cristo», o quinto ci-
clo deste septenário prepara-
tivo e já celebrativo do cente-
nário procurou relevar o sentido 
e as implicações da mensagem 
fatimita como apelo à santidade 
e como “escola de santidade”, 
santidade em que o dom de 
Deus e a resposta humana se en-
contram numa fecunda transfor-
mação e reconstrução da huma-
nidade que somos e do mundo 
em que vivemos.

André Pereira, 
Serviço Executivo do Centenário
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Jornada de Abertura do Ano Pastoral de 2015-2016

Eu vim para  
que tenham vida

A Jornada de Abertura do Ano Pastoral de 2015-2016 terá 
lugar na tarde do dia 28 de novembro, sábado, no Salão do 
Bom Pastor do Centro Pastoral de Paulo VI. A iniciativa marca 
oficialmente o início de mais um ano pastoral no Santuário de 
Fátima, o sexto do septnário celebrativo do Centenário das 
Aparições.

A proposta pastoral para o ano de 2015-2016 terá por 
tema a expressão joanina “Eu vim para que tenham vida” e 
refletirá particularmente no tema da celebração, tendo por 
acontecimento de referência a aparição de Nossa Senhora 
em setembro.

A Jornada começará por abrir oficialmente, pelas 14h30, a 
exposição temporária evocativa da aparição de setembro de 
1917, Terra e Céu: peregrinos e santos de Fátima, no Convi-
vium de Santo Agostinho, no piso inferior da Basílica da San-
tíssima Trindade. 

Seguir-se-á a Sessão de Apresentação do tema do ano, ao 
cargo de D. Virgílio do Nascimento Antunes, bispo de Coim-
bra, pelas 15h45. Na Sessão de Apresentação, intervirão ainda 
o bispo de Leiria-Fátima, D. António Marto, e o reitor do San-
tuário, Pe. Carlos Cabecinhas. O apontamento musical ficará a 
cargo do Coro do Santuário.

Exposição temporária evocativa  
da aparição de setembro de 1917

Terra e Céu: 
peregrinos e santos 
de Fátima 

No 6.º ano da celebração do Centenário das Aparições 
de Fátima, o Santuário abre ao público a exposição tempo-
rária evocativa da aparição de setembro de 1917, no Con-
vivium de Santo Agostinho, no piso inferior da Basílica da 
Santíssima Trindade. A exposição, de entrada livre, é comis-
sariada por Marco Daniel Duarte, diretor do Serviço de Es-
tudos e Difusão do Santuário, e estará patente de 28 de no-
vembro de 2015 a 31 de outubro de 2016, todos os dias das 
9h00 às 19h00.

A sinopse da exposição remete para o cruzamento das no-
ções de peregrinação e de santidade: «De pés firmes porque 
sulcaram a Terra, os peregrinos de Fátima olham para o Céu. 
Entre a Terra e o Céu, tantos nomes que um dia experimenta-
ram Fátima como lugar de santidade».

A última exposição temporária, Neste vale de lágrimas, de-
dicada à evocação da aparição de agosto de 1917, contou com 
a visita de mais de 300 000 visitantes.

O Papa Francisco procla-
mou que durante o próximo 
ano de 2016 a Igreja vai cele-
brar um Jubileu Extraordiná-
rio da Misericórdia, com início 
no dia 8 de dezembro de 2015, 
Solenidade da Imaculada Con-
ceição, terminando na Soleni-
dade de Cristo Rei a 20 de no-
vembro de 2016.

O Papa Francisco diz que os 
santuários são lugar onde os pe-
regrinos, tocados pela graça de 
Deus, encontram o caminho da 
conversão. Por isso, durante o 
próximo ano viveremos no San-
tuário de Fátima o feliz acaso da 
união entre o tema do ano pas-
toral “Eu vim para que tenham 
vida” e o tema deste jubileu da 
misericórdia para a Igreja: “Mi-
sericordiosos como o Pai”. Na 
verdade, a misericórdia de Deus 
é a fonte constante de vida para 
o homem, pois é essa miseri-
córdia que nos concede a graça 
para a conversão permanente.

Na bula de proclamação o 
Santo Padre anuncia a abertura 
da Porta Santa em Roma no dia 
8 de dezembro e indica o do-
mingo seguinte, terceiro do ad-
vento, para a abertura da porta 
santa na catedral de cada Dio-
cese e outras igrejas de signifi-
cado especial. Esta Porta Santa, 
segundo o Papa Francisco, 
será uma porta da misericórdia 
«onde qualquer pessoa que en-
tre poderá experimentar o amor 
de Deus que consola, perdoa e 
dá esperança».

D. António Marto, bispo de 
Leiria-Fátima, determinou que 
na Basílica da Santíssima Trin-
dade, no Santuário de Fátima, 
seja também aberta uma porta 
santa, a porta de S. Tomé, no 

Ano Santo da Misericórdia
dia 8 de dezembro, ocasião de 
grande afluência de peregrinos, 
na missa presidida por D. Antó-
nio Marto, que no domingo se-
guinte abrirá a porta santa na 
Catedral de Leiria.

Sinal importante de um ano 
Santo é a peregrinação, espelho 
da vida do homem que caminha, 
com empenho e sacrifício, para 
uma meta sonhada, que este 
ano se concretiza na misericór-
dia de Deus que nos abraça mas 
também na nossa própria mise-
ricórdia no encontro com os ou-
tros com quem nos cruzamos 
nos caminhos da vida. Ser pere-
grino de Fátima implica, então, 
procurar a misericórdia de Deus 
e, pela conversão pessoal, ser 
sinal de misericórdia, de con-
solação e de solidariedade para 
com todas as pessoas que cru-
zam os nossos caminhos.

Entre as várias iniciativas 
que o santo padre propõe há 
uma que se destaca pela sua 
importância no Santuário de Fá-
tima que é a celebração do sa-
cramento da reconciliação. Diz 
o santo padre: «Há muitas pes-
soas – e, em grande número, jo-
vens – que estão a aproximar-
-se do sacramento da Recon-
ciliação e que frequentemente, 
nesta experiência, reencontram 
o caminho para voltar ao Se-
nhor, viver um momento de in-
tensa oração e redescobrir o 
sentido da sua vida. Com con-
vicção, ponhamos novamente 
no centro o sacramento da Re-
conciliação, porque permite to-
car sensivelmente a grandeza 
da misericórdia».

Com os apelos de Nossa Se-
nhora à conversão, o sacramento 
da reconciliação sempre foi um 

dos aspetos fundamentais da 
pastoral no Santuário de Fátima, 
não apenas pela disponibilidade 
de sacerdotes para a celebração 
deste sacramento mas também 
pela criação de espaços acolhe-
dores para a sua digna celebra-
ção no piso inferior da Basílica 
da Santíssima Trindade. No San-
tuário as pessoas encontram um 
verdadeiro oásis de paz e de mi-
sericórdia que renova e alenta a 
sua vida.

Papel importante neste ano 
santo é dado também pelo 
santo padre a Maria quando es-
creve: «O pensamento volta-se 
agora para a Mãe da Misericór-
dia. A doçura do seu olhar nos 
acompanhe neste Ano Santo, 
para podermos todos nós re-
descobrir a alegria da ternura 
de Deus. Ninguém, como Ma-
ria, conheceu a profundidade do 
mistério de Deus feito homem. 
Na sua vida, tudo foi plasmado 
pela presença da misericórdia 
feita carne. A Mãe do Crucifi-
cado Ressuscitado entrou no 
santuário da misericórdia divina, 
porque participou intimamente 
no mistério do seu amor».

Foi esta Mãe de Misericórdia 
que desceu à Cova da Iria, para 
recordar a humanidade da ne-
cessidade da conversão como 
resposta à Graça e à Misericór-
dia que Deus concede à huma-
nidade. Os apelos à oração pela 
paz e à reparação como cami-
nho de conversão são o itinerá-
rio da verdadeira peregrinação 
da humanidade que caminha 
para a casa do Pai, confiada no 
amor com que Ele acolhe todos 
os seus filhos.

Pe. Francisco Pereira 

Após 88 anos de vida e 
65 de sacerdócio, faleceu, no 
dia 28 de agosto deste ano, o 
Padre Dr. Messias Dias Coe-
lho, pároco de Pínzio, diocese 
da Guarda, sua cidade natal, 
grande estudioso da história 
das aparições de Fátima e difu-
sor da sua Mensagem. 

Presidiu às exéquias D. Ma-
nuel Felício, Bispo da Guarda, 
que se referiu ao Padre Messias 
como “apaixonado pela figura 
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No passado dia 13 de outu-
bro, D. António Marto, Bispo de 
Leiria-Fátima, nomeou capelão 
do Santuário de Fátima, com en-
trada imediata em funções, o P. 
Dr. Héctor Alfonso Ramírez Sans 
Cerrada.

Esta nomeação ocorre, de-
pois de obtida a anuência do 
Bispo de Getafe, diocese de pro-
veniência do novo capelão, na 
sequência de uma colaboração 
que o sacerdote vinha a prestar 
há algum tempo ao Santuário de 
Fátima no serviço de Confissões 
e na celebração da Eucaristia 

Padre Messias Dias Coelho 

Uma vida inteira a estudar  
e a difundir a Mensagem de Fátima

da Mãe do Céu e, em particular, 
pela Mensagem de Fátima”. 

No Instituto Marianum, de 
Roma, Messias Dias Coelho re-
cebeu a licenciatura, com uma 
tese sobre os interrogatórios aos 
pastorinhos de Fátima, do Padre 
Formigão. Fundou e dirigiu, até 
ao fim da vida, o jornal “Mensa-
gem de Fátima”. Escreveu vá-
rias obras, entre as quais “O que 
falta para a conversão da Rús-
sia: Exposição da mensagem de 

Fátima” (1959) e “Diálogos de 
Fátima”, com sucessivas edi-
ções, “um ótimo instrumento de 
divulgação desta mensagem”, 
que a diocese da Guarda ree-
ditou, ultimamente, para a visita 
da Imagem da Virgem Peregrina 
à diocese.

O Santuário, que se fez re-
presentar, agradece ao Senhor 
e a Nossa Senhora de Fátima 
a dedicação deste sacerdote à 
Mensagem. 

Santuário tem novo capelão  
de língua espanhola

para os peregrinos de língua es-
panhola.

O Santuário encontrava-se 
privado de capelão de língua es-
panhola há vários anos, apesar 
das muitas diligências enceta-
das na procura de solução para 
suprir esta necessidade tão im-
portante no âmbito do acolhi-
mento aos peregrinos de língua 
espanhola.

A direção da Voz da Fátima 
saúda o P. Héctor Cerrada e faz 
votos para que tenha um fe-
cundo apostolado no Santuário 
de Fátima.
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IMAGEM PEREGRINA PERCORRE PORTUGAL

Imagem Peregrina de Nossa 
Senhora de Fátima atraiu multidões 
e deixou mensagem

A Imagem Peregrina de Nossa Senhora, em visita pelas dio-
ceses de Portugal, esteve na Guarda, de 27 de setembro a 11 
de outubro. D. Manuel Felício, bispo da Guarda, acompanhou 
a Imagem pelos 15 lugares visitados e deixou o testemunho de 
uma «multidão em festa» para receber Nossa Senhora.

«Houve multidões a recebê-la e a acompanhá-la, que fizeram 
festa e guardaram na alma, com desejo de a aplicar nas suas vi-
das, a Mensagem de Nossa Senhora aos três pastorinhos.

A passagem desta Imagem de Nossa Senhora por todos os 
concelhos da nossa Diocese e o tempo de 24 horas que perma-
neceu em cada um deles marcaram, em geral, as pessoas e as 
instituições; foram mensagem para dentro e para fora das comu-
nidades cristãs. As ruas engalanaram-se com cores, luz e vida, 
para as receções e despedidas e para as procissões; os espaços 
litúrgicos e outros prepararam-se para celebrar a passagem da 
Imagem Peregrina da Mãe do Céu; as autoridades públicas e os 
representantes das instituições acompanharam esses momen-
tos. Regista-se que as corporações dos Bombeiros espalhadas 
pela Diocese fizeram questão de acompanhar sempre a Imagem, 
quer conduzindo o carro que a transportava quer transportando-

-a pelas ruas das localidades quer fazendo guarda de honra. As 
diferentes comunidades paroquiais congregaram-se à volta da 
Imagem de Nossa Senhora, dando assim bom testemunho de 
comunhão. Em geral, cada arciprestado fez boa experiência do 
que deve ser a comunhão na Fé das suas várias paróquias e 
também do serviço à sociedade em geral que o testemunho da 
comunhão representa.

Foram crianças, adolescentes, jovens e famílias, sem esque-
cer o mais avançados na idade, a viverem, com invulgares ex-
pressões de entusiasmo, a alegria do encontro com a Imagem 
da Mãe do Céu e através dela com a Pessoa de Jesus Cristo e o 
Mistério de Deus, Trindade Santíssima.

A Imagem de Nossa Senhora veio, chamou as pessoas e elas 
responderam à chamada, assim como as instituições. Partiu e 
deixou-nos a sua bela mensagem plena de atualidade.

Agora fica-nos a responsabilidade de continuarmos a nossa 
resposta aos apelos de oração e de conversão que mudaram o 
mundo há quase um século atrás e que também podem mudar 
as sociedades de hoje em muitos aspetos que não ajudam a vida 
das pessoas, se nós nos empenharmos a sério, como fizeram os 
três pastorinhos».

D. Jorge Ortiga, arcebispo 
de Braga, presidiu à peregrina-
ção nacional do Apostolado da 
Oração (A.O.), a 11 de outubro, 
e apelou aos agentes da pastoral 
para não se deixarem vencer por 
um cansaço que o ativismo cul-
tural possa trazer. O arcebispo 
de Braga falou aos 60 000 pe-
regrinos presentes sobre o papa 
Francisco enquanto referência 
pela sua entrega à oração, in-
centivando mesmo a que rezem 

Apostolado da Oração peregrinou 
ao Santuário de Fátima

A Peregrinação Nacional do 
Rosário e da Família Dominicana 
ao Santuário de Fátima realizou-
-se nos dias 26 e 27 de setembro.

A peregrinação teve como 
tema “Domingos: governo, es-
piritualidade e liberdade”. Como 
vem sendo tradição, o encon-
tro teve início na tarde de sá-
bado, junto à Cruz Alta, e con-
tinuou com a saudação a Nossa 
Senhora na Capelinha das Apa-

por ele: «Impressiona a sua insis-
tência. Estou certo de que está a 
ser totalmente genuíno. No meio 
de tantos problemas, de tantos 
cansaços e asneiras, a oração 
é o descanso merecido junto de 
Deus», afirmou D. Jorge Ortiga.

«O verdadeiro apostolado é a 
oração. Mas o nome não é sufi-
ciente», salientou o arcebispo de 
Braga, insistindo na ideia de que 
compete aos fiéis uma verda-
deira união com o Santo Padre, 

na oração pelas suas intenções. 
O A.O. apresenta-se como 

«uma rede mundial de oração e 
ação para responder aos desa-
fios da humanidade dentro da 
missão da Igreja» e pretende, as-
sim, «formar homens e mulheres 
unidos a Cristo, esclarecidos na 
própria fé e disponíveis para ser-
vir a Igreja no seu ambiente quo-
tidiano». 

Cátia Filipe

Entrega simbólica: 
a Chave de Manteigas 

Como gesto simbólico dos laços afetivos gerados pela pre-
sença da Imagem Peregrina de Nossa Senhora de Fátima em 
Manteigas (diocese da Guarda), o presidente da Câmara Munici-
pal daquela localidade entregou ao reitor do Santuário de Fátima 
a chave do município. A entrega, que recordou a jornada do dia 
8 de outubro, foi realizada em Fátima, no dia 12 do mesmo mês. 
A chave, de cristal, mede cerca de 19 cm e tem inscritas na parte 
superior as armas da Vila de Manteigas.

Secção de Arte e Património 

60.ª Peregrinação do Rosário  
e da Família Dominicana  
ao Santuário de Fátima

rições. No salão do Bom Pastor, 
no Centro Pastoral de Paulo VI, 
teve lugar a Festa da Família Do-
minicana que antecedeu a reci-
tação do rosário e a procissão 
das velas. O primeiro dia de pe-
regrinação terminou com a via-
-sacra nos Valinhos. 

O domingo começou com 
uma oração comunitária no Cen-
tro Pastoral de Paulo VI; seguiu-
-se o rosário e a eucaristia, no re-

cinto de oração, presidida por D. 
José Traquina, bispo-auxiliar do 
Patriarcado de Lisboa.

Na consagração ao Imacu-
lado Coração de Maria houve 
um compromisso de «viver como 
bons cristãos, fiéis a Deus, à 
Igreja e ao sumo Pontífice». 
Neste encontro estiveram pre-
sentes 3 000 pessoas. 

 
Cátia Filipe

“Somos moldados e guiados, pelo que amamos” foi o lema da Bênção das 
Motas, no passado dia 27 de setembro, que decorreu num dos espaços do 
Santuário de Fátima. Estiveram presentes 20 000 motards.
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Para que tenham vida
Na preparação do Centenário das aparições de Nossa Se-

nhora na Cova da Iria, em Fátima, aos pastorinhos Jacinta, 
Francisco e Lúcia – os dois primeiros já beatificados pelo Papa 
São João Paulo II e Lúcia com o processo de beatificação a ca-
minho –, somos convidados a rezar e a viver este ano pastoral 
o tema “Eu vim para que tenham vida”, mistério dito por Jesus 
na parábola do Bom Pastor (Jo 10,10).

Jesus, que é a Vida, afirmou que o seu amor por nós e pela 
humanidade O levava, como Bom Pastor, a fazer tudo para 
que todos tivessem a vida e vida em abundância. Este é um 
desejo que nasce do mais íntimo do seu Coração de Salvador 
e Redentor, de Cordeiro que Se deixa imolar por amor, de Bom 
Pastor que dá a vida pelas ovelhas, de Vítima oferecida em ho-
locausto. Tudo começou no seio da Trindade quando o amor 
louco e apaixonado de Deus, uno e trino, decidiu a redenção e 
a Encarnação do Verbo que, ao entrar no mundo, disse: «Eis-
-Me aqui ó Pai para fazer a tua vontade». E a vontade do Pai 
foi a sua entrega pelo mundo, pela humanidade num projeto 
divino de misericórdia e no desejo de que todos tenham a vida 
divina, a salvação, a graça. Esta vida, participação da vida tri-
nitária, veio até cada um de nós no dia do nosso batismo e vai 
sendo alimentada pela oração e pelos sacramentos, sobretudo 
pela Eucaristia, em que comungamos Aquele que é a Vida, que 
Se faz alimento para que tenhamos em nós a sua vida divina. O 
sonho de Jesus, quando afirmou «eu vim trazer o fogo à terra 
e que quero eu senão que ele se acenda», mostra bem o seu 
desejo de que, conhecendo-O, participemos da Vida que Ele 
é, da Palavra que Ele é, do Amor que Ele é. Veio para que te-
nhamos a vida e a tenhamos em abundância. Por isso Ele diz 
que é a Videira e nós os ramos para que a seiva divina, a vida 
divina, passe e viva em nós, que fazemos parte da Videira ver-
dadeira.

Mergulhados na Trindade pelo dom do batismo e sendo 
templos vivos da Trindade, o nosso ser, o nosso coração torna-
-se sacrário divino do amor uno e trino. Mas Ele foi o “grão 
de trigo” que morreu para que essa vida chegasse a nós, vi-
vesse em nós. Daí o convite a que nós mesmos sejamos como 
os “grãos de trigo”, que aceitam morrer, para o capricho, para 
o egoísmo, para o orgulho, para o comodismo, para as pai-
xões desordenadas, e que demos a vida aos outros, através 
da nossa oblação, do nosso serviço, do nosso amor, da nossa 
entrega. Sem passar pelo dom que implica sempre o mistério 
da cruz e da morte não seremos vida, porque não ressuscita-
mos com Jesus. É na sua Ressurreição que Ele Se torna vida 
das nossas vidas.

O Coração de Cristo continua a ser fonte aberta sempre 
a jorrar a vida divina, a jorrar torrentes de misericórdia e de 
graça. Temos de ir a esse Coração buscar a vida divina que 
precisamos para nós e para os outros e, o Espírito Santo, que 
é água viva sempre a jorrar, fonte de santidade e de graça, 
age em nós para nos conceder a vida da Trindade. Ele é o 
Espírito que dá vida em abundância que vem do Coração da 
Trindade. E Nossa Senhora, a Mãe de Jesus, a Mãe da di-
vina graça, quer conduzir-nos à fonte divina para que, renun-
ciando ao pecado, vivamos com Ela e por Ela, a vida de Deus 
em nós. 

 
Pe. Dário Pedroso 

Considerando a partilha dos 
secretariados diocesanos so-
bre as ações desenvolvidas no 
ano pastoral de 2014-2015 e as 
ações programadas para 2015-
2016 bem como as respostas ao 
inquérito remetido aos secretaria-
dos e à delegação do Conselho 
Nacional, tecemos as seguintes 
conclusões:

– Necessitamos de uma boa 
organização ao nível nacional, 
diocesano e paroquial para que a 
Mensagem de Fátima seja mais 
conhecida e vivida. Para tal, os 
secretariados diocesanos devem 
ter uma maior proximidade aos 
secretariados paroquiais e ao se-
cretariado nacional, uma vez que 
somos todos uma só família que 
se deve unir nos diversos cam-
pos apostólicos.

– A exemplo do que foi pro-
posto no ano passado para o 
apostolado dos Doentes (a estru-
turação da equipa ao nível dioce-
sano, sugerindo-se um respon-
sável, um adjunto e delegados 
por zonas pastorais da diocese), 
há que reforçar esta dinâmica, e 
seria bom aplicar a mesma me-
todologia, sempre que possível, 
aos apostolados da Oração e das 
Peregrinações bem como aos se-
tores das Crianças e dos Jovens.

– Os secretariados diocesa-
nos devem apoiar os responsá-
veis diocesanos e paroquiais para 
que estes participem nos encon-
tros de formação que o secreta-
riado nacional promove para os 
respetivos campos apostólicos.

– Embora os setores dos 
Jovens e das Crianças (peque-
nos mensageiros) tenham a sua 
formação específica, estes de-
vem manter a unidade nos di-
versos campos apostólicos do 
Movimento.

Campos Apostólicos:
Oração: fomentar nas paró-

quias a vivência dos Cinco Primei-
ros Sábados e a Adoração Euca-
rística bem como a participação 
nos retiros e encontros para res-
ponsáveis e mensageiros.

– Pequenos Mensageiros: 
ter presente que foi a pequenos 
mensageiros que o Anjo e Nossa 
Senhora confiaram a Mensagem 
de Fátima. A Adoração Eucarís-
tica tem feito muito bem.

Há que fazer um esforço para 
a constituição de grupos de Pe-
quenos Mensageiros e para a di-
namização da Adoração Eucarís-
tica com as crianças.

Peregrinações: rever e pro-
gramar a forma de preparar e par-

Conclusões

ticipar na peregrinação nacional.
– Dias de Deserto: o número 

de pessoas tem aumentado. En-
tretanto, para uma melhor vivên-
cia, temos de nos organizar de 
forma a não se ultrapassar o nú-
mero de 200 peregrinos em cada 
dia. Para isso, com antecedên-
cia, devem os responsáveis per-
guntar ao secretariado nacional 
se há possibilidades na data que 
pretendem e não assumir com-
promissos definitivos com auto-
carros ou número de pessoas, 
antes de ouvir o secretariado na-
cional. Neste ano de 2015, al-
guns grupos fizeram isto e com 
bom resultado.

– Peregrinações de Idosos: 
há que dar um pouco mais de 
atenção a estas peregrinações. 
Por vezes, são pessoas sem 
apoio familiar e que necessitam 
de ajuda moral e espiritual. Tem 
havido muitas graças nestas pe-
regrinações.

Doentes e Deficientes Fí-
sicos: há urgência em rever e 
programar o apostolado com os 
doentes, nas paróquias, não se 
limitando ao convite por vezes 
tardiamente para retiros. Há pes-
soas que chegam ao Santuário 
sem saberem que vêm fazer um 
retiro. 

– Verifica-se todos os anos a 
repetição de pessoas nos retiros, 
sem doenças que o justifiquem. 

Tem sido dito que só pes-
soas em situações de gravidade 
podem repetir o retiro e doentes 
com acompanhante só em situa-
ções de grave dependência. De-
vem, por isso, evitar-se as repe-
tições. Estas são determinações 

do Santuário, no sentido de se 
promover o bom acolhimento e 
a boa organização e, acima de 
tudo, a justa gestão dos recur-
sos.

– Na equipa para os retiros, 
também há que rever o perfil das 
pessoas que se convidam. Tem 
havido retiros em que algumas 
dessas pessoas não sabem a 
que vêm nem têm condições fí-
sicas e formação moral ou reli-
giosa para um trabalho espiritual 
com doentes.

– Do mesmo modo, os doen-
tes devem ser preparados para 
o retiro, com alguma informação 
sobre o mesmo. O mesmo acon-
tece com os membros da equipa 
que devem ter formação sobre o 
trabalho que vêm fazer, sabendo 
assim, qual o seu papel aquando 
da distribuição de tarefas.

– Sob a coordenação do 
MMF, há que pedir colaboração 
aos ministros extraordinários da 
comunhão, aos membros das 
conferências de São Vicente de 
Paulo ou a outras pessoas que li-
dam com doentes.

– Férias para pais com fi-
lhos portadores de deficiên-
cia: A Reitoria do Santuário con-
fiou ao Movimento a logística 
desta atividade. Pede-se aos se-
cretariados diocesanos e paro-
quiais que se esforcem por assu-
mir este apostolado como fazem 
para os retiros com doentes.

Todo este trabalho pede 
muita generosidade e como a 
Reitoria confia em nós é bom 
respondermos-lhe da melhor 
forma possível.

Secretariado Nacional

Nos dias 4 e 5 de setembro 
teve lugar a reunião do Conselho 
Nacional (CN) do MMF que con-
tou com a participação de repre-
sentantes de dezasseis dos de-
zanove secretariados diocesa-
nos.

O Secretariado Nacional 
(SN), na pessoa do seu presi-
dente e dos responsáveis dos 
diferentes setores e pastorais, 
apresentou o resumo sucinto 
das atividades desenvolvidas 
durante o ano, salientando os 
Dias de Deserto, os Retiros de 
Doentes, as Férias para Pais 
com Filhos com Deficiência, as 

Conselho Nacional
Adorações com crianças e ado-
lescentes e as atividades desen-
volvidas pelos Jovens.

Foi feita a avaliação e partilha 
das atividades realizadas durante 
o ano, ao nível nacional, dioce-
sano e paroquial bem como a 
programação das atividades para 
o novo ano e ainda a eleição do 
novo presidente do SN.

Todos os secretariados re-
feriram a disponibilidade para a 
preparação e acompanhamento 
da Imagem Peregrina bem como 
as atividades desenvolvidas para 
responder aos apelos de Nossa 
Senhora aqui em Fátima, que 

estão tão atuais como há cem 
anos, no que se refere à necessi-
dade de oração, penitência e sa-
crifício para a obtenção da paz, 
da conversão dos pecadores e 
da salvação das almas.

Foi eleito presidente do SN, 
para o próximo triénio, o enfer-
meiro Nuno Neves, atual res-
ponsável da Pastoral dos Doen-
tes. Foi proposto e aprovado por 
unanimidade que, para além do 
voto de louvor que vai ser la-
vrado em ata, o presidente ces-
sante, Manuel Fragoso do Mar, 
seja nomeado Presidente Hono-
rário do MMF.

O Boletim é uma 
ajuda para um apos-
tolado organizado da 
mensagem de Fátima ao 
nível nacional, conforme 
os estatutos e regula-
mento do Movimento, 
e tem esquemas para 
reuniões quinzenais ou 
mensais de jovens, ou 
menos jovens, e para 
os pequenos mensagei-
ros. Tem também textos 
de apoio sobre o tema 
do próximo ano: Eu vim 
para que tenham vida.

Os secretariados pa-
roquiais podem adquiri-
-lo, a um preço acessí-

vel, nos seus secretariados diocesanos e, na falta destes, no 
secretariado nacional:

Santuário de Fátima
Apartado 31
2496-908 Fátima
Tel. 249 539 679
E-mail: mmf@fatima.pt
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Quota anual do Movimento da Mensagem de Fátima: 4 euros, a pagar junto dos Secretariados Diocesanos

Movimento da Mensagem de Fátima
Movimento em notícia

Após a recitação de Laudes 
e as apresentações, o Pe. Ma-
nuel Antunes, ladeado pelo Enf. 
Nuno Neves, recém-eleito presi-
dente nacional do MMF, iniciou a 
sua reflexão sobre o tema evan-
gélico “Eu vim para que tenham 
Vida e a tenham em abundância” 
(Jo 10, 10)

Referindo-se a Cristo como 
Fonte dessa Vida, foi buscar 
outras passagens bíblicas que 
complementam esta verdade: as 
parábolas da ovelha perdida e 
do Bom Pastor, da Videira e dos 
ramos, não esquecendo também 
o encontro de Cristo com a Sa-
maritana e com o publicano Za-
queu, além da inevitável referên-
cia aos Pastorinhos.

Todos estes exemplos ser-
vem para mostrar aos Mensa-
geiros que, se querem envolver-
-se num apostolado genuíno, 
convincente, têm de estar liga-
dos à Videira (Cristo), de con-
trário não passarão de ramos 
secos, mortos; tudo resumido, 
o seu apostolado será seco, 
oco. O Pe. Manuel Antunes re-
lembrou também a insistência 
de Cristo junto da Samaritana, 
a qual se transformou ela pró-
pria em fonte de Água Viva. Um 
trágico exemplo de quem, po-
dendo saciar-se de Água Viva, 
se recusou a bebê-La foi o de 
Judas Iscariotes, o discípulo 
traidor. No exemplo de Zaqueu 
podemos comprovar como, à 
semelhança da Samaritana, a 
Água Viva transformou um pe-
cador público, um ladrão, em 

Senhor, no silêncio do meu 
coração, quero dizer que Te amo 
muito, embora por vezes não o 
saiba demonstrar, pois são tan-
tas as situações em que me es-
queço de Te agradecer o bem 
que realizas em mim, as coisas 
que me tens concedido, aquilo 
que me tens permitido conquis-
tar, tudo fruto das Tuas imensas 
bênçãos.

Obrigada por abençoares 
sempre as minhas mãos, nas ta-
refas que realizo ao serviço do 
próximo e do Teu Reino…

Obrigada por abençoares 
os meus ouvidos, para que eu 
saiba ouvir quem necessita de 
atenção…

Obrigada por abençoares a 
minha boca, para que dela pos-
sam sair palavras de conforto…

Obrigada por permitires que 
eu possa sorrir e, de alguma 
forma, melhorar a vida de al-
guém…

Obrigada por todas as pes-
soas que tens colocado no meu 
caminho ao longo da minha vida, 
e que tanto me têm ensinado e 
amado…

Quero agradecer-Te, tam-
bém, pelas provações coloca-
das na minha vida, pois, embora 
muitas vezes as tenha conside-
rado injustas e até mesmo muito 

Obrigada Senhor
cruéis, foram elas que me fize-
ram aproximar de Ti e me per-
mitiram passar a sentir sempre a 
Tua presença…

Sim, sinto realmente a Tua 
presença em mim, algo que não 
consigo explicar, que as pala-
vras não traduzem, mas que é 
tão bom…

Agradeço e reconheço que 
Tu, Senhor, tantas vezes escre-
ves certo por linhas tortas…

Foi preciso passar por um 
cancro, há nove anos, para Te 
redescobrir… para me faze-
res acordar para a Vida, que és 
Tu… pois agora sei bem, que 
Tu, Senhor, és sem sombra de 
dúvidas o Caminho, a Verdade 
e a Vida…

Neste processo da doença, 
com os tratamentos, tanto me ti-
raste…, para depois tudo me da-
res. Despojaste-me da mulher 
velha, para me fazeres renascer 
mulher nova, em Ti…

E por Ti, estou disposta a ir 
até onde me quiseres levar, pois 
em Ti confio e a Ti entrego a mi-
nha vida, para que dela faças um 
ato contínuo de louvor, por mui-
tos ou poucos que sejam os dias 
de vida que ainda me irás conce-
der nesta terra…

Agradeço-Te por todas as 
curas e por tantas barreiras con-

sideradas indestrutíveis e que 
Tu, Senhor, me ajudas a derrubar 
a cada dia que passa…

Obrigada por ocupares o 
meu coração por inteiro, por 
me ajudares sempre, por seres 
O meu amigo mais fiel de todas 
as horas, por todas as alegrias 
que tive, que tenho, e que ainda 
irei ter…

Peço-Te, Senhor, que per-
does todos os meus momentos 
de fraqueza…

E, por amor a Ti, Senhor, e 
pela vida tão abençoada que Tu 
me concedes, tento mudar, com 
a Tua ajuda, para melhorar um 
pouco o mundo… Este mundo 
que, apesar de muitas guer-
ras, violência e medos, eu tento 
transformar cada vez que pra-
tico os Teus Mandamentos, de-
dicando a minha atenção a quem 
precisa e procurando preenchê-
-lo, com um pouco mais de 
amor…

Obrigada por tudo, por tudo 
mesmo, mas especialmente por 
representares tudo na minha 
vida e me teres dado consciên-
cia disso mesmo…

Amo-Te muito, Senhor… Ben-
dito e louvado sejas…

Eternamente agradecida… 
e para sempre Tua: Cristina dos 
Anjos Marques

Coimbra – Conselho Diocesano  
do MMF – 10-10-2015

fiel discípulo de Cristo.
Interveio depois o Enf. Nuno 

Neves, presidente nacional in-
digitado, referindo-se às rea-
ções dos Pastorinhos perante 
as aparições e a Mensagem que 
lhes foi entregue. Concluiu cha-
mando a atenção dos membros 
dos secretariados paroquiais 
para a necessidade de se orga-
nizarem melhor, a fim de se tra-
balhar com mais eficácia, sem 
desperdiçar energias, sem riva-
lidades, sem invejas ou ciúmes, 
sem má-língua, com vista a um 
apostolado mais abrangente 
nas paróquias e fora delas

Antes da Missa procedeu-se 
à eleição do novo presidente dio-
cesano do MMF, tendo a escolha 
recaído na reeleição do Dr. Pe-
dro Madeira, o qual agradeceu a 
confiança que a assembleia de-
positava nele, prometendo, por 
sua vez, empenhar-se para que 
o MMF se alargue na diocese de 

Coimbra e dê frutos cada vez 
mais abundantes.

Depois do almoço, cada se-
cretariado apresentou o seu re-
latório de atividades referente 
a 2014/2015 e os projetos para 
2015/2016,

A equipa diocesana mani-
festa o seu agradecimento a to-
dos os secretariados aqui repre-
sentados assim como ao Cón. 
João Castelhano pela cedência 
do salão paroquial. Agradece 
também ao Pe. Manuel Antunes 
e ao Enf. Nuno Neves pela pre-
sença ativa neste conselho dio-
cesano. 

Confiantes no trabalho de 
divulgação da Mensagem de 
Fátima, reiteramos as nossas 
saudações.

Pela Direção,
Pedro Silvestre Madeira

Presidente do Secretariado 
Diocesano de Coimbra do MMF

Retiros de Doentes e Deficientes Físicos

Março 10 -13 Leiria-Fátima 100
Abril 10-13 Évora 50 Bragança 50
 18-21 Guarda 50 Vila Real 50
Maio 10-13 Braga 75
 26-29    Portalegre-Castelo Branco 100   
 30-02/06 Coimbra 100
Junho 10-13 Viseu 50 Porto 50
 20-23    Santarém 50 V. Castelo    50
Julho 10-13  Setúbal 75
 21-24    Lisboa 50 Aveiro 50
Agosto 10-13 Porto 75
Setembro 10-13  Angra 50 Porto 50
 26-29    Beja 50 Évora 50
Outubro 03-06 V. Castelo 50 Vila Real 50
 10-13 Setúbal 75
 20-23 Algarve 50 Beja 50
 24-27 Porto 100 
Novembro 10-13 Coimbra 100

Obs.: O n.º de participantes inclui doentes, acompanhantes e responsáveis diocesanos.

Peregrinações de Idosos a Fátima

Abril 26-27  Junho 28-29
Maio 17-18  Agosto 02-03
 24-25  Setembro 20-21
Junho 07-08  Outubro 18-19
 14-15

Férias para pais com filhos portadores de deficiência

27 julho a 02 agosto; 
05 a 11 agosto;
16 a 22 agosto; 
25 a 31 agosto.

Dias de Deserto

Março 19 
Abril 16; 23 
Maio 21; 28
Setembro 10; 24
Outubro 08; 22; 29

Peregrinações a Tuy e Pontevedra

Abril 01-03 Beja
 23-25 Portalegre-Castelo Branco
Maio 06-08  Leiria-Fátima
Junho 03-05 Porto
Setembro 16-18 Coimbra - Mira
 30-02/10 Coimbra
Novembro 04-06 Porto

Outras atividades

Janeiro:
08-10: Retiro para mensageiros reparadores – 1.º turno
16: Encontro de responsáveis dos retiros de doentes, servitas e diocesanos
23: Encontro de guias de peregrinos a pé 
      e responsáveis dos postos de assistência 
29-31: Retiro para mensageiros 

Fevereiro:
05-07: Retiro para mensageiros reparadores – 2.º turno

Março: 
04-06: Encontro do setor das crianças + Eq. Nac.
31-03/4: Retiro para MCIM

Julho:
16-17: Peregrinação Nacional

Agosto:
26-28: Assembleia das MCIM

Setembro:
02-03: Conselho Nacional

Novembro:
03-06: Retiro para MCIM
18-20: Retiro para mensageiros responsáveis

Aos responsáveis das reuniões
Pedimos encarecidamente que estudem bem os três esque-

mas antes das reuniões, para que o tema seja bem entendido 
pelos mensageiros do vosso grupo.

Recomendamos:
 1. Ao menos uma reunião mensal, quando possível, quinze-

nal. Os esquemas oferecem esta possibilidade.
2. Assiduidade às reuniões.
3. Se o sacerdote responsável da paróquia não puder partici-

par, peçam-lhe o seu parecer.


